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RESUMO 

 

Introdução: As crianças aprendem e se desenvolvem a partir das interações entre as 

experiências motoras com o ambiente e os diferentes estímulos ofertados durante os 

primeiros anos de vida. Fatores perinatais como a prematuridade, peso e o 

comprimento ao nascer, assim como fatores contextuais, por exemplo as condições 

socioeconômicas, a frequência em escolas e a região de moradia, podem influenciar 

no desenvolvimento integral das crianças. Essas interações são responsáveis por 

progressões importantes no comportamento motor, ou na falta deles, por prejudicar 

as aquisições motoras. Com a intenção de minimizar possíveis riscos ao 

desenvolvimento infantil, identificar a prevalência de atrasos motores em crianças de 

diferentes faixas etárias, nascidas prematuras e a termo, afetadas por diferentes 

condições de desenvolvimento é fundamental. Objetivos: artigo (1) Comparar o 

desenvolvimento motor de crianças entre zero e cinco anos em relação a riscos 

perinatais (prematuridade, peso e comprimento ao nascer) e contextuais (níveis 

socioeconômicos, frequentar escolas infantis e residir em região urbana e rural) e 

artigo (2) Examinar os fatores de risco perinatais (idade gestacional, peso e 

comprimento ao nascer) e contextuais (nível socioeconômico, frequentar escolas 

infantis, residir em região urbana e rural)  associados com o desempenho motor de 

crianças nascidas prematuras e a termo nos primeiros cinco anos de vida. Método: 

Estudo de caráter observacional com delineamento transversal. O desempenho motor 

das crianças foi avaliado com a Peabody Developmental Motor Scales - Second 

Edition (PDMS-2) e dois questionários foram respondidos pelos responsáveis, os 

quais contavam com questões referentes às variáveis biológicas e ambientais das 

crianças. Em relação à amostra, para o artigo (1) Participaram do estudo 626 crianças 

(50,6% meninas) nascidas prematuras e a termo, com idade entre 0 e 71 meses (M= 

21,64 DP= 18,58). A análise estatística está apresentada em média e desvio padrão, 

frequência absoluta e relativa. Para comparação entre os grupos foi utilizado o teste 

de ANOVA fatorial simples; no artigo (2), participaram 618 crianças de 0 a 71 meses, 

521 nascidos à termo e 97 prematuros. Análises de regressão linear múltipla 

univariada foram utilizadas para verificar o efeito dos fatores perinatais e contextuais. 

Resultados: artigo (1) Em referência aos domínios motores, no escore padrão total 

diferenças foram observadas para: crianças nascidas prematuras e a termo, 

frequentar escolas e região de moradia. No domínio motricidade grossa houve 
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diferença entre os grupos de níveis socioeconômicos. O domínio motricidade fina 

apresentou diferença entre frequentar escolas e região de moradia. Diferenças nas 

subescalas motoras também foram observadas em todos os grupos; em relação ao 

artigo (2), foi observado que ser do sexo masculino e morar na região urbana foi 

significativa e positivamente associado ao desempenho motor das crianças nascidas 

prematuras e à termo. A escola teve associação positiva e significativa com o 

desempenho motor das crianças nascidas prematuras. Considerações finais: O 

estudo permite identificar aonde se concentram as crianças com maior risco de 

atrasos motores, demonstra a relevância da avaliação motora e a importância do 

acompanhamento do desenvolvimento. Os resultados evidenciam a necessidade de 

programas e projetos de acompanhamento do desenvolvimento infantil, para que 

quando necessário a criança possa receber o suporte adequado para prevenir atrasos 

motores ao longo da vida.  

 

Palavras-chave: Bebês; Crianças; Prematuridade; Pré-termo; Desenvolvimento 

Infantil; comportamento Motor. 
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ABSTRACT  

 

Introduction: Children learn and develop from interactions between motor 

experiences with the environment and the different stimuli offered during the first years 

of life. Perinatal factors such as prematurity, weight and length at birth, as well as 

contextual factors, such as socioeconomic conditions, attendance at schools and 

region of residence, can influence the integral development of children. In order to 

minimize possible risks to development, motor assessments are essential, as they aim 

to monitor motor development and early identify possible motor delays in children born 

at term and preterm. Objectives: article (1) Objective: This study aimed to compare 

the motor development of children between zero and five years old in relation to 

perinatal risks (prematurity, weight and length at birth) and context (socioeconomic 

levels, attending kindergarten and living in urban and rural areas); and article (2) To 

examine the perinatal (gestational age, weight and length at birth) and contextual 

(socioeconomic status, attending kindergarten, living in urban and rural areas) risk 

factors associated with the motor performance of children born prematurely and at term 

in the first five years of life. Method: This study is observational in nature with a cross-

sectional design. The children's motor performance was assessed using the Peabody 

Developmental Motor Scales - Second Edition (PDMS-2) and two questionnaires were 

answered by those responsible for them, which had questions regarding the children's 

biological and environmental variables. Regarding the sample, for articles 1: The study 

included 626 preterm and full-term children (50.6% girls), aged between 0 and 71 

months (M= 21.64 SD= 18.58). Statistical analysis included presentation of mean and 

standard deviation, absolute and relative frequency. For comparison between groups, 

the simple factorial ANOVA test was used; for article (2) 618 children aged 0 to 71 

months participated, 521 born at term (84.3%) and 97 premature (15.7%). Univariate 

multiple linear regression analyzes were used to verify the effect of biological and 

environmental factors. Results: article (1) In reference to the motor domains, in the 

total standard score, differences were observed for: premature and full-term children, 

attending schools and region of residence. In the gross motor domain, there was 

difference between groups of socioeconomic levels. The fine motor domain showed a 

difference between attending schools and living region. Differences in the motor 

subscales were also observed in all groups; in relation to article (2) it was observed 

that being male and living in the urban area was significantly and positively associated 
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with the motor performance of children born prematurely and at term. The school had 

a positive and significant association with the motor performance of children born 

prematurely. Final considerations: The study makes it possible to identify where 

children with a higher risk of motor delays are concentrated, to demonstrate the safety 

of motor assessment and the importance of monitoring their development. The results 

show the need for programs and projects to monitor child development, so that, when 

necessary, the child can receive adequate support to prevent motor delays throughout 

life. 

 

Keywords: Babies; Children; Prematurity; Preterm; Child development; Motor 

behavior.  
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CAPÍTULO 1 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento infantil é produto de um processo de constantes 

modificações decorrentes das interações entre as restrições relacionadas ao 

indivíduo, à tarefa e ao ambiente (METCALFE, 2002). Fatores como a idade 

gestacional, o peso ao nascer, as condições de saúde da criança (FUENTEFRIA; 

SILVEIRA; PROCIANOY, 2017; PUFAL et al., 2018), a renda familiar (DUARTE et al., 

2016; REBELO, 2019) e os diferentes contextos de desenvolvimento, como por 

exemplo a região de moradia urbana ou rural (DUARTE et al., 2022; SASSO et al., 

2018b), podem influenciar o desfecho do desenvolvimento infantil. As crianças 

aprendem e se desenvolvem a partir das interações entre as experiências motoras 

com o ambiente (PUFAL et al., 2018), e os diferentes estímulos ofertados durante os 

primeiros anos de vida (PANCERI et al., 2020) são essenciais neste processo. 

 As interações entre diferentes restrições são responsáveis por progressões 

importantes no comportamento motor ou por prejudicar as aquisições motoras 

(MACHADO et al., 2017). O desenvolvimento infantil pode ser afetado por inúmeras 

condições, dentre elas destaca-se o nascimento prematuro e o baixo peso ao nascer 

(CHERMONT et al., 2020; CHIQUETTI et al., 2018; PANCERI et al., 2020; SILVEIRA 

et al., 2018). A baixa idade gestacional e peso ao nascer geram longos períodos de 

internação em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), os quais privam a 

criança de movimentação, interação externa, e do contato constante com a mãe 

repercutindo negativamente no desenvolvimento (FOURDAIN et al., 2020; 

FUENTEFRIA; SILVEIRA; PROCIANOY, 2018; HASS et al., 2023; LEITES et al., 

2011; PANCERI et al., 2020, 2022; PUFAL et al., 2018; SACCANI et al., 2018a, 2018b; 

VALENTINI et al., 2021; YANG et al., 2019b).  

No ambiente da UTIN a criança está constantemente exposta a agentes 

estressores, como ruídos, luminosidade, manipulação e procedimentos médicos que 

garantem a sustentação da vida (PANCERI et al., 2012; SOUSA et al., 2017). Esses 

fatores são agentes extremamente estressores e podem prejudicar as aquisições 

motoras a curto e longo prazo (BORBA; PEREIRA; VALENTINI, 2017; BRUNSON et 

al., 2021; HASS et al., 2023; PANCERI et al., 2020, 2022; SACCANI et al., 2018a, 
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2018b; SALVAGNI; GERZSON; ALMEIDA, 2020; VALENTINI et al., 2021). Para 

crianças prematuras os atrasos no desenvolvimento reportados a longo prazo são 

frequentemente associados a alterações neurológicas e psiquiátricas (BEDIAKO; 

BELUE; HILLEMEIER, 2018), enfatizando a necessidade da avaliação precoce para 

compensar as repercussões indesejadas de longo prazo. 

Considerando que 11,3% dos nascimentos no Brasil são prematuros a 

identificação da prevalência dos atrasos motores em crianças de risco, nascidas de 

partos prematuros é fundamental (BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE., 2020a). Além 

disso, estudos brasileiros apontam alta prevalência de atrasos motores em bebês 

nascidos prematuros (CAVAZZOLA et al., 2020; FONTANA; VIEIRA; SOUZA, 2021; 

HASS et al., 2023; LEITES et al., 2011; PANCERI et al., 2020,  2022; SACCANI et al., 

2017,  2018b,  2018a; VALENTINI,. et al., 2021) e a termo (BORBA; VALENTINI, 2015; 

MACHADO et al., 2017; MÜLLER; SACCANI; VALENTINI, 2017; PEREIRA,.; 

VALENTINI; SACCANI, 2016; PEREIRA; SACCANI; VALENTINI, 2016; SILVA,; 

CORRÊA; ALMEIDA, 2021; VALENTINI, et al., 2019) em função da exposição a vários 

fatores de risco. Em alguns estudos, a prevalência de atrasos motores é elevada entre 

prematuros, por exemplo, em um estudo no sul do Brasil 70% dos bebês prematuros 

mostraram atrasos de desenvolvimento (CHIQUETTI et al., 2018). Em crianças a 

termo, mas expostas a fatores de risco, os atrasos motores ocorrem em 38% dos 

bebês (CHIQUETTI et al., 2018) e em 41,6% das crianças entre seis e 18 meses 

(MÜLLER; SACCANI; VALENTINI, 2017).  

A exposição aos fatores de risco pode ser observada também ao longo do 

tempo, e pode se manter por toda a infância com um aumento gradual de atrasos em 

habilidades motoras grossas de acordo com o aumento da idade para crianças 

prematuras, (SANTOS et al., 2021; PEREIRA; VALENTINI; SACCANI, 2016; 

VALENTINI et al., 2021) e a termo (NOBRE; BANDEIRA; VALENTINI, 2016; NOBRE; 

VALENTINI; RUSIDILL, 2020; NOBRE, et al., 2019; NOBRE; VALENTINI; NOBRE, 

2018; SACCANI; VALENTINI, 2013; VALENTINI; CLARK; WHITALL, 2015; 

VALENTINI; NOBRE; GONÇALVES, 2022; ZANELLA; VALENTINI, 2015). Portanto, 

identificar a prevalência de atrasos motores em crianças que requerem cuidados e 

necessitam intervenção profissional é fundamental, bem como identificar as possíveis 

variáveis associadas a esses atrasos. Dentre os fatores de risco que afetam o 

desenvolvimento motor,  o baixo peso e o menor comprimento ao nascer afeta mais 

frequentemente os bebês prematuros, embora crianças a termo de baixo peso 
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também possam demostrar atrasos de desenvolvimento (BORBA; PEREIRA; 

VALENTINI, 2017; CHIQUETTI et al., 2018; FORMIGA et al., 2018a; MARTINS; 

PINTO; SACCANI, 2017; PANCERI et al., 2022; VALENTINI et al., 2019). 

É considerado de baixo peso o recém-nascido (RN) com peso menor que 

2500g, independente da idade gestacional (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). Em 

crianças prematuras os riscos são maiores entre os bebês que nascem com menos 

de 32 semanas de gestação e peso inferior a 1500g. Essas crianças apresentam  

riscos de intercorrências neonatais como hemorragia periventricular, leucomalácia 

periventricular, retinopatia da prematuridade e displasia broncopulmonar, as quais 

podem levar a atrasos motores (BORBA; VALENTINI, 2015; FUENTEFRIA; 

SILVEIRA; PROCIANOY, 2017; HASS et al., 2023; PANCERI et al., 2020, 2022; 

SANCHEZ-JOYA et al., 2017; VALENTINI et al., 2021). O baixo peso ao nascer (BPN) 

está associado a maiores índices de morbidade neonatal, hospitalização prolongada 

e aumento dos déficits no desenvolvimento (CHIQUETTI et al., 2018; HASS et al., 

2023) e esses atrasos podem ser persistentes longitudinalmente (BORBA; 

VALENTINI, 2015; HASS et al., 2023; KOSTOVIĆ SRZENTIĆ; RAGUŽ; OZRETIĆ, 

2020; PANCERI et al., 2020; PEREIRA; VALENTINI; SACCANI, 2016).  

Fatores ambientais também podem afetar o desenvolvimento motor. Um 

ambiente favorável e adequado é visto como facilitador do desenvolvimento motor, 

pois favorece a exploração e interação com o meio (BORBA; PEREIRA; VALENTINI, 

2017; HASS et al., 2023; PANCERI et al., 2020, 2022; SOUZA et al., 2014; VALENTINI 

et al., 2021). Já́, um ambiente desfavorável diminui o ritmo de desenvolvimento e 

restringe as possibilidades de aprendizado da criança (BERLEZE; HAEFFNER; 

VALENTINI, 2007; BORBA; SACCANI; VALENTINI, 2013; BORBA; VALENTINI, 2015; 

HASS et al., 2023; PANCERI et al., 2012; RAMALHAIS et al., 2020). Entre esses 

fatores ambientais, o nível socioeconômico familiar mais elevado (BANDEIRA et al., 

2016; FAVILLA et al., 2021; LEITES et al., 2011; PANCERI et al., 2020; PANCERI; 

PEREIRA; VALENTINI, 2017; ZAJONZ; MÜLLER; VALENTINI, 2008), locais de 

residência com oportunidades de movimentação (BERLEZE; HAEFFNER; 

VALENTINI, 2007; RODRIGUES; LENCINI; LARA, 2019; SASSO et al., 2018b), e 

frequentar escolas infantis (ALMEIDA; VALENTINI, 2013; BERNARDINO et al., 2018; 

MÜLLER; SACCANI; VALENTINI, 2017), atuam como protetores do desenvolvimento 

infantil. 
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O nível socioeconômico é uma medida da posição social, que geralmente, inclui 

a renda e nível de educação dos pais, e tem sido vinculado a um amplo conjunto de 

situações de vida, desde o desempenho motor e acadêmico até a saúde mental 

(PANCERI et al., 2020). Entender de que forma o nível socioeconômico na infância 

interfere no desenvolvimento infantil é essencial, principalmente quando as tendências 

econômicas indicam um número cada vez maior de famílias em situação de pobreza. 

Estudos apontam que crianças nascidas em lares de famílias com baixa renda 

apresentaram atrasos motores acentuados (BANDEIRA et al., 2016; BERLEZE; 

VALENTINI, 2022; DUARTE et al., 2016; PANCERI et al., 2022; PEREIRA,; 

SACCANI; VALENTINI, 2016; VALENTINI.; CLARK; WHITALL, 2015; VALENTINI et 

al., 2021; VALENTINI; NOBRE; GONÇALVES DUARTE, 2022).  

A exposição aos fatores de riscos pré-estabelecidos associados ao nível 

socioeconômico como menor oportunidade de desenvolvimento motor no domicílio 

(DEFILIPO et al., 2021; VALENTINI; DE ALMEIDA; SMITH, 2020), ambientes que 

proporcionam poucos estímulos (HASS et al., 2023; MÜLLER; SACCANI; VALENTINI, 

2017; VALENTINI et al., 2021; VALENTINI; DE ALMEIDA; SMITH, 2020), menor 

disponibilidade de brinquedos (GIROLDI; POERSCH; MÜLLER, 2020; PEREIRA; 

SACCANI; VALENTINI, 2016), menor interação entre os pais (VALENTINI; DE 

ALMEIDA; SMITH, 2020; ZAJONZ; MÜLLER; VALENTINI, 2008) e ausência práticas 

motoras apropriadas (ALMEIDA; VALENTINI, 2010; BANDEIRA et al., 2016; 

BERLEZE; VALENTINI, 2021, 2022; BRAUNER et al., 2019; NOBRE; NOBRE; 

VALENTINI, 2022; PICK; VALENTINI, 2022; VALENTINI; NOBRE; GONÇALVES 

DUARTE, 2022; VAN KEULEN et al., 2016) podem prejudicar o desenvolvimento 

infantil. Além do nível socioeconômico, a inserção das crianças em escolas de 

educação infantil, é uma demanda da sociedade moderna, que pode proteger o 

desenvolvimento infantil (ALMEIDA; VALENTINI, 2010; PANSERA; PAULA; 

VALENTINI, 2008; VALENTINI; DE ALMEIDA; SMITH, 2020). 

 Estudos demonstram que a frequência da criança na escola intervém 

positivamente no desenvolvimento motor por meio da interação com crianças e 

cuidadores, exploração do ambiente e oferta de estímulos (SOUZA et al., 2014). A 

escola favorece a autonomia e proporciona experiências para aquisição de novas 

habilidades motoras grossas e finas (PEREIRA; VALENTINI; SACCANI, 2016). 

Entretanto, algumas características das escolas infantis podem ser prejudiciais para o 

desenvolvimento infantil, como por exemplo os longos períodos na escola (MACHADO 
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et al., 2017), e a restrição de espaço nos berçários pode limitar a interação da criança 

em experiências no ambiente externo como os pátios (ALMEIDA; VALENTINI, 2013). 

Assim como a escola, a região de moradia rural ou urbana pode influenciar o 

desenvolvimento infantil. Centros urbanos ou rurais, proporcionam determinados 

arranjos sociais e espaciais com diferentes oportunidades e experiências para o 

desenvolvimento infantil. Por exemplo, estudos demonstram que crianças residentes 

em região rural apresentam melhor desempenho motor em comparação com crianças 

da região urbana (DUARTE et al., 2022; GAN; MENG; XIE, 2016; LUNA-VILLOUTA 

et al., 2022; NOBRE; BANDEIRA; VALENTINI, 2016, 2017; NOBRE; VALENTINI; 

RUSIDILL, 2020; RODRIGUES; LENCINI; LARA, 2019; SASSO et al., 2018). Em 

habilidades de equilíbrio (SASSO et al., 2018), controle de objetos e locomoção 

(DUARTE et al., 2022; NOBRE; VALENTINI; RUSIDILL, 2020; SASSO et al., 2018b), 

decorrente de maiores oportunidades de movimentação em ambientes livres para 

brincar e explorar. No entanto, apesar de terem mais oportunidades de exploração, 

muitas crianças da região rural nem sempre contam com instrução formal em diversas 

habilidades (GAN; MENG; XIE, 2016). 

Ainda mais, crianças residentes em região rural tendem a passar mais tempo 

com a mãe, pois muitas não possuem trabalho remunerado fora do ambiente do lar 

(BORGES; SALOMÃO, 2015). Portanto as mães da região rural disponibilizam maior 

tempo para criação dos filhos, e estão presente nos cuidados rotineiros da criança 

(KOBARG; VIEIRA, 2008; MARTINS et al., 2011). Na região rural as mães, expressam 

interesse sobre o desenvolvimento físico-motor dos filhos, bem como o 

desenvolvimento de linguagem, desenvolvimento emocional e cognitivo (BORGES; 

SALOMÃO, 2015). Na região urbana os interesses são semelhantes, contudo 

independente da região algumas mães tendem a valorizar primeiramente a 

apresentação do bebê em público e depois a estimulação motora (KOBARG; VIEIRA, 

2008).  

Por fim, investigar a prevalência de atrasos motores em crianças nascidas 

prematuras e a termo durante a primeira e a segunda infância é fundamental para 

propiciar o cuidado adequado dessas crianças. Ainda mais, verificar as possíveis 

associações entre os fatores de risco perinatais (como peso e comprimento ao nascer) 

e contextuais (como nível socioeconômico, região de moradia e escola) poderá 

caracterizar de que forma essas variáveis afetam o desenvolvimento motor até os 

cinco anos. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.2 OBJETIVO GERAL 

 

Descrever o desenvolvimento motor de crianças entre zero e cinco anos em 

relação a riscos perinatais (idade gestacional, peso e comprimento) e contextuais 

(níveis socioeconômicos, frequentar escolas infantis e residir em região urbana e rural) 

e associar os fatores perinatais e contextuais com o desempenho motor nos primeiros 

5 anos de vida. 
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